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Resumo
A pesquisa intenta, por meio de um olhar comparativo e crítico, apresentar 
a constituição dos métodos teológicos em Juan Luís Segundo e o teólogo 
teuto-americano Paul Tillich. O preâmbulo que se pretende é conduzir 
aportes comparativos entre os dois teólogos. Tendo em vista que ambos 
partem de formulações constitutivas contrariando, a seu modo sui generis, 
aspectos tradicionais da teologia, objetivando novos modelos de análise 
teológica da condição humana. 
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aBsTRacT
The research intends, through a comparative and critical view, present 
the constitution of theological methods in Juan Luis Segundo and the 
German-American theologian Paul Tillich. It is intended to conduct a 
comparative contribution between the two theologians. Considering that 
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tradicting traditional aspects of theology, targeting new models of theo-
logical analysis of the human condition.
Keywords: Liberation theology, ontology, theology, human, social, exis-
tence, theological hermeneutics, correlation.
introdução
“Uma teologia digna de ser tomada em conta por um homem sério 
brota, não de um interesse científico e acadêmico, mas de um compro-
misso humano, pré-teológico, para mudar e melhorar o mundo”	(Juan	
Luis	Segundo).	
“Em toda teologia pretensamente científica, há um ponto em que a ex-
periência individual, a valoração tradicional e o compromisso pessoal 
exercem um papel decisivo”	(Paul	Tillich).	
Nem	toda	pesquisa	possui	a	pretensão	de	uniformidade	em	seu	
conteúdo. Diferentemente do período clássico da teologia, quando os 
grandes sistemas teológicos exprimiam conceitos os quais, mesmo 
diferentes em vários aspectos, ainda revelavam que estas diferenças 
eram	menores	à	medida	que	expressavam	um	fundo	metafísico	unifi-
cador. Analisar certos elementos constitutivos dos métodos teológicos 
de Juan Luis Segundo e Paul Tillich exibe um caminho oposto ao tra-
çado teológico tradicional-clássico. Suas diferenças são expressões de 
uma extrema tentativa de reconstruir e reavaliar o processo teológico 
e seu poder de interferência no mundo. A própria constituição de suas 
perspectivas representa um olhar crítico e catalisador. Crítico porque 
percebem a realidade teológica através de suspeitas (Segundo)	e	atra-
vés	de	uma	postura	dialogal	esclarecedora	(Tillich).	O	olhar	catalisa-
dor manifesta o estímulo sempre marcante de se repensar a teologia, 
nunca deixando-a em estado satisfatório, isenta de ambigüidades. O 
desenvolvimento da Teologia da Libertação por parte de J.L. Segundo 
é um marco teológico singular. Da mesma forma, as contribuições de 
Tillich	para	a	filosofia,	a	ciência	e	a	teologia	apontam	para	um	quadro	
onde o teólogo tem muito a dizer e muito a interpretar. Ambos, à sua 
maneira, partiram da realidade, seu fundamento teológico primordial 
era in re. 	Desde	a	fragilidade	da	fé	nas	várias	influências	ideológicas	
a que está fadada, até o problema da natureza de certas doutrinas que 
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fazem eco no dinamismo da psicanálise, da reinterpretação escatológica 
do reino de Deus, à singularidade do novo ser, cada teólogo previa uma 
reavaliação da teologia em seus discursos e em seu entendimento que 
falasse à condição do homem histórico e sócio-contextual. 
Desta forma, a única e primordial pretensão da pesquisa é apresen-
tar certos elementos constitutivos de seus métodos, recolocando certos 
temas próprios em mútua contribuição para o repensar metodológico da 
teologia.	Estes	dois	teólogos	tentam,	ao	que	parece,	tirar	a	teologia	de	
sua	aposentadoria	de	ineficácia	conceitual,	para	reelaborarem	premis-
sas e análises que atinjam problemas existenciais e, manifestamente, 
destrutivos da realidade humana. Fazer teologia como releitura não 
apenas é uma tentativa de reabilitá-la, mas, sobretudo, usá-la como 
instrumento profético e poderoso discurso interpretativo da condição 
humana mergulhada em desespero. Talvez se pudesse dizer que a extre-
midade onde se tocam – Tillich e Segundo – é a verdadeira necessidade 
de que a teologia recoloque a relevância da dor (Segundo) e da falta de 
sentido (Tillich) humanos quando vistos como características históricas 
e existenciais da necessidade de libertação e salvação.
1 elementos sistêmicos em J.L. segundo e a ontologia em Tillich
Torna-se necessário neste ponto breve introdução aos sistemas mais 
gerais de J. L. Segundo e Paul Tillich. A compreensão destes sistemas 
é de fundamental importância para que, como próximo passo, seus 
métodos	possam	ser	analisados	mais	detidamente.	Ao	final,	alguns	con-
trapontos serão feitos com o objetivo de entender as relações possíveis 
entre Paul Tillich e J. L. Segundo em termos metodológicos. 
1.1 Elementos Sistêmicos: convergência do complexo para a unidade.
A visão cósmico-evolutiva de J. L. Segundo pode inicialmente 
descrita	no	sentido	em	que	a	expôs	Afonso	Murad:	
Há uma analogia entre os mecanismos que operam na natureza e no 
mundo humano. A energia básica do universo é quantitativamente estável; 
por isso as mudanças se realizam através de deslocamento de energia, 
degradação e novas sínteses, impulsionadas pela entropia e nega-entropia. 
A primeira é a tendência à diferenciação, à desorganização e à simpli-
ficação,	através	do	uso	da	energia	barata;	a	segunda	orienta-se	em	dire-
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 26 - Dezembro de 2014
Paulo Ronaldo Braga Leal140
ção oposta, para sínteses cada vez mais ricas e complexas. A evolução 
faz-se valendo-se dessas novas sínteses, de novos umbrais alcançados, 
sempre quantitativamente minoritários, mas que dão sentido ao todo. O 
ser humano representa um novo e decisivo umbral no processo evolutivo 
do universo. Por um lado, ele é fruto da evolução. Por outro lado, com 
sua história marcada pela liberdade, é chamado a direcionar e a conferir 
sentido a toda a evolução do universo.1  
A pergunta inicial a esta concepção de fundo para a teologia de J. 
L.	Segundo	pode	ser	esta:	por que se torna necessária uma concepção 
tão fundamental do homem para o processo teológico? Segundo está 
preocupado com o estabelecimento das inter-relações e interdependên-
cias, as quais marcariam o feitio histórico e o modo de compreensão 
epistemológico.	Para	ele	“todos	os	problemas	particulares	de	significa-
ção	e	de	eficácia	estão	situados	num	contexto	universal	mais	amplo	de	
inter-relação de contextos particulares e de interdependência de fatores 
históricos e naturais”.2 O conceito de lógica linear, em razão disso, teria 
de ser superado por um conceito de “lógica de circuito”.3 J. L. Segundo 
nunca utilizou a expressão “teoria sistêmica”, mas ao utilizá-la como 
modo de compreensão da realidade, que antecede os próprios esquemas 
teológicos tradicionais, aponta para a necessidade de reencontrar a uni-
dade perdida do ser humano e do mundo.4 Analogamente, no pensamen-
to de Segundo, há as “constantes formais”, isto é, Segundo se utiliza 
da analogia formal para entender que o processo de abstrações em um 
complexo processo lógico de milhões de anos, tanto em relação ao uso 
da energia quanto sobre o processo de desenvolvimento da vida, poderia 
explica a evolução em si da realidade da existência nas várias relações 
que mantém. Segundo se utiliza de elementos da teoria sistêmica de 
forma	diferente	em	seus	trabalhos.	Enquanto	que	nos	livros	Teologia 
Aberta e Da Sociedade à Teologia segue bem de perto a Pierre Teilhard 
de Chardin, na primeira versão de O Homem de Hoje diante de Jesus de 
Nazaré, J. L. Segundo utiliza P. T. de Chardin de forma crítica através
1		 MURAD,	Afonso.	A Teologia Visionária.	 In:	SOARES,	Afonso	Maria	Ligorio	(org.).	
Dialogando com Juan Luis Segundo. São	Paulo:	Paulinas,	2005,	p.	87.	
2  Ibidem, p. 91.
3  Ibidem, p. 91.
4  Ibidem, p. 91. 
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das categorias de G. Bateson.5  Com o objetivo de tornar esta discussão 
mais fecunda, seus aspectos fundantes ajudariam a tematizar a maneira 





denominado por Teilhard de tenteio, instrumento para a realização da 
evolução, é aceito e amplamente utilizado por Segundo. Para ele, o fe-
nômeno do tenteio é a condição para uma evolução lenta mas segura, 
sendo	responsável	pelo	equilíbrio	ecológico	no	processo	evolutivo.	(...)	
Por	fim,	em	terceiro	lugar,	também	a	compreensão	da	conscientização	e	
personalização com a direção em que caminha todo processo de evolução 
universal é aceito por Segundo.6 
A tentativa de J. L. Segundo não é provar a existência de Deus. 
O esquema geral das possibilidades da evolução, seus princípios, os 
correlatos, bem como a estrutura complexa, a partir do princípio da 
analogia implica “em que o único modo de o ser humano poder conhe-
cer a realidade é aplicando analogias à natureza a partir de sua própria 
autoconsciência”.7 Seu objetivo recai sobre a impossibilidade de uma 
ciência totalmente desprovida de valores, como se vê na tentativa “neu-
tra” e “imparcial” do positivismo.8 A teoria sistêmica fecundou a teolo-
gia de Segundo em vários aspectos. Isto é notório quando trata em sua 
reflexão	sobre	massas	e	minorias,	liberdade	e	determinismo,	história	e	
processo de dêutero-aprendizagem.9 Sem pretensões de exaurir nenhum 
destes temas, o tema “massas-minorias”, por exemplo, recebe um acento 
crítico profundo sobre as relações sociais a partir da teoria sistêmica. 
5 Ibidem, p. 91 – 93. “Bateson corrige Teilhard de Chardin, enquanto faz ver que o ser 
humano estrutura sua experiência a partir de premissas epistemológicas quase totalmente 
autovalidantes. Portanto, é inútil pretender, como Teilhard, que se trate de um fenômeno 
que a realidade mesma dita. Quem aceita ou escolhe essas premissas, em função de um 
determinado	valor,	sabe	de	suas	conseqüências.	Há	um	critério	(indireto)	de	avaliação:	
‘Até que ponto pode a pessoa estruturar de maneira coerente todo o mundo de conheci-
mento	–	e	finalmente	o	de	seu	agir	todo(ética)	–	na	base	desta	premissa’.”	p.	93.		




9	 	MURAD,	Afonso.	A Teologia Visionária. Opus cit., p. 94. 
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Segundo faz uma iluminação crítica e interdisciplinar sobre a proble-
mática massas-minorias. Fornece elementos teóricos para compreender 
como	a	cultura	se	constrói	na	inter-relação	de	dois	pólos	contraditórios:	
a absolutização rotineira das condutas massivas e a relativização cria-
dora das condutas minoritárias. Ao apontar a contribuição das massas 
para as minorias, fornece preciosos pontos para compreender a questão 
dos agentes históricos de transformação social. A percepção da dialética 
massas-minorias ajuda a superar tanto o populismo quanto o vanguardis-
mo e o elitismo. Além disso, ele considera o massivo e o minoritário não 
só como dimensões sociológicas, mas antropológicas. Por isso reconhece 
que não existe uma só postura minoritária, mas que esta se aplica a vários 
campos	específicos	da	atividade	humana.10
O ser humano – na ótica de Segundo – constrói a si mesmo, através 
do processo evolutivo, como pessoa e como espécie, obedecendo várias 
fases que precisam ser respeitadas, o que resultaria num real crescimen-
to das culturas e grupos humanos.11 Desta forma, dados cósmico-evolu-
tivos, com implicações na realidade sócio-histórica, são articulados por 
Segundo com a teologia cristã visando a plenitude humana em termos de 
salvação e libertação, e isto numa perspectiva sempre auto-cambiante, 
mas teleologicamente compreendidas como necessárias e não isentas 
de atualização, de reinterpretação dos valores fundamentais da vida.
1.2 Ontologia: descrição da complexidade em busca de sentido
Muita	coisa	pode	ser	dita	do	sistema	ontológico	de	Paul	Tillich,	
mas – desde os que compartilham de sua visão até os mais críticos – 
nenhuma	afirmação	lhe	faz	jus	se	retira	sua	ontologia	ou	perde-a	de	
vista em, pelo menos, dois pontos cruciais. Primeiro, sua ontologia é 
inacabada, inacabada no sentido de algo que progressivamente desenvol-








PAUL	TILLICH:	 trinta	 anos	 depois	 (introdução	 à	Teologia	Sistemática).	Estudos	 de	
Religião.	Revista	Semestral	de	Estudos	e	Pesquisas	em	Religião.	Ano	X,	n.	10,	julho	de	
1995,	p.	58.	
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cias particulares, inclusive nossa experiência da revelação e da fé”13. 
A seguir os elementos básicos e esquemáticos da ontologia tillichiana 
serão apresentados. A estrutura da ontologia de Tillich apresenta quatro 
níveis distintos, porém, altamente ligados, correlacionados em seus 
temas binários. O primeiro nível é o da estrutura ontológica básica. 
Essa	estrutura	básica,	ponto	de	partida	fundamental	de	toda	a	formu-
lação, está na pressuposição da relação entre sujeito e objeto como 
estrutura do Ser e na relação entre o eu e o mundo como articulação 
básica da estrutura.14
Todas as descrições de sua ontologia são basicamente fenomenoló-
gicas e a relação “eu-mundo” é a fonte da qual derivam todas as demais 




no. Conforme ele, os primeiros termos, em cada uma dessas polaridades, 
expressam sempre a potencialidade de ser si mesmo, enquanto que os 
segundos termos expressam a pertença de cada ser ao todo.16
 O terceiro nível da ontologia é o que trata das características do 
Ser que condicionam a existência.	Neste	ponto,	as	relações	entre	finitude	
e	infinitude,	Ser	e	não-Ser,	essência	e	existência	são	tratadas.17 O quarto 
e último nível é o que trata das categorias do Ser e do conhecimento.





-objeto	refletida	na	forma	de	relação	eu e mundo, como fundamental 
13 	Ibidem,	p.	57.	
14	 	GROSS,	Eduardo.	A Concepção de Fé de Juan Luis Segundo. Opus cit., p. 266. 
15	 	MUELLER,	Ênio	R.,	BEIMS,	R.	(org.)	Fronteiras e Interfaces: o pensamento de Paul 
Tillich em perspectiva interdisciplinar. São	Leopoldo:	Sinodal,	2005,	p.	80.	
16	 	GROSS,	Eduardo.	A Concepção de Fé de Juan Luis Segundo. Opus	cit.,	p.	266,	267.
17	 	Ibidem,	p.	267.
18	 	Ibidem,	p.	267.	
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para a compreensão de seu pensamento.19 A estrutura geral da ontologia 
de Tillich pretende apresentar-se tão dinâmica quanto a própria realida-
de.	Este	princípio	prescinde	de	oscilações	históricas	e	abarca	mesmo	as	
ambiguidades porque para Tillich os conceitos ontológicos são a priori. 
Os conceitos ontológicos são a priori no	sentido	estrito	da	palavra.	Eles	
determinam	a	natureza	da	experiência.	Estão	presentes	toda	vez	que	se	
experimenta algo. A priori não	significa	que	os	conceitos	ontológicos	
sejam	conhecidos	antes	da	experiência.	Eles	não	deveriam	ser	atacados	
como	se	tivessem	este	significado.	Ao	contrário,	são	produtos	de	uma	aná-
lise crítica da experiência. A priori	tampouco	significa	que	os	conceitos	
ontológicos constituem uma estrutura estática e imutável que, uma vez 
descoberta, sempre tenha validade. A estrutura da experiência pode ter 
mudado no passado e pode mudar no futuro, mas, embora não possamos 
excluir esta possibilidade, não há motivo para usá-la como argumento 
contra o caráter a priori dos conceitos ontológicos.20 
O próprio contato com a realidade já apresenta um quadro de refe-
rência para as estruturas formais da realidade. Os elementos últimos e 
formativos são descritos do lado de dentro da experiência e não como 
esquemas	isolados	e	neutros,	indiferentes.	Na	Teologia Sistemática é 
fácil	perceber	o	quanto	este	esquema	reflexivo	avança	em	direção	ao	
existencialismo enquanto experiência de reencontro do indivíduo com 
a realidade a partir de si mesmo, ainda que este tenha de enfrentar seu 
estado de alienação.21 Tillich, em razão disso, nunca aceitou a distinção 
entre existencialismo ateu e existencialismo teísta.	E	a	razão	básica	
disso é que “o existencialismo nos fornece uma análise do que significa 
existir”.22 O existencialismo é uma consequência, no pensamento de 
Tillich, de sua ontologia fundamental, da mesma forma que a revisão 
da ontologia clássica por parte de Heidegger o conduziu a um conceito 
específico	de	existencialismo	e	ao	conceito	de	existencialidade.23 Tillich 
19 	Ibidem,	p.	267.	
20  TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. Tradução Getúlio Bertelli e Geraldo Korndörfer. 
São	Leopoldo:	Sinodal,	2005,	p.	176.	
21  Tillich sempre fazia distinções entre o sistema existencialista , como pensamento 
metodologicamente estruturado, e experiências existenciais ou conhecimento existencial. 
Cf. TILLICH, Paul. A Coragem de Ser. Tradução	Eglê	Malheiros.	3a edição.	Rio	de	Janeiro:	
Paz	e	Terra,	1976.
22  Ibidem, p. 321.
23	 	HEIDEGGER,	M.	Ser e Tempo. Tradução	Márcia	de	Sá	Cavalcante.	8ª	edição.	Petrópolis:	
Editora	Vozes,	1999,	p.	39.	
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preocupou-se em estabelecer as conexões entre a ontologia e a men-
sagem	cristã.	De	acordo	com	Eduardo	Gross,	“para	ele,	um	elemento	
central dessa relação seria a caracterização do Ser buscado na questão 
ontológica como Incondicional.”24	 	Se	o	todo	finito	participa	do	Infi-
nito em termos estruturais, tudo o mais participa do Incondicionado. 
J. L. Adams ao analisar o conceito tillichiano acerca do Incondicional 
afirmou que tal conceito é composto, pois Tillich retira e modifica 
do pensamento grego e moderno – de Anaximandro e Parmênides a 
Spinoza e Kant – conceitos axiológicos e ontológicos, embora em sua 
forma	modificada,	serviriam	para	dar	expressão	à	idéia	judaico-cristã	
da majestade e riqueza inefável da divindade.25 A forma totalizante do 
pensar, em Tillich, procura estabelecer conexões com a realidade em 
todos	os	sentidos	e	explicar	o	significado	do	homem	e	da	religião,	a	
partir de um enraizamento ontológico.
1.3 Contrapontos
Os contrapontos entre J. L. Segundo e Paul Tillich, no que con-
cerne aos arcabouços mais gerais de seus sistemas, residem na maneira 
como	se	opõe	quanto	à	valorização	da	ontologia.	Enquanto	que	para	
Tillich a ontologia é fundamental, onde vários temas podem estruturar-
-se tanto no que concerne à ciência em geral, quanto em relação aos 
temas teológicos, para Segundo a metafísica é um sistema de pensa-
mento e explicação que não deixa espaço para a liberdade.26 A seguir, 
alguns elementos servirão de base para a discussão entre o sistema de 
Segundo	e	o	sistema	tillichiano.	Em	um	primeiro	aspecto	a	crítica	de	
Segundo à metafísica sempre se dá tendo em vista o sistema tomista.27 
Em	segundo	lugar,	Tillich	e	J.	L.	Segundo	participam	do	mesmo	diálogo	
entre a teologia cristã e o existencialismo, a condição existencial do ser 
humano é o espaço comum entre eles.28	Em	terceiro	lugar,	“a	ontologia	
de	Tillich	não	se	caracteriza	por	uma	classificação	hierárquica	do	tipo	
que é alcançado pela crítica que Segundo faz à metafísica.”29  Gross 
24	 	Opus	cit.,	p.	268.	
25	 	ADAMS,	James	Luther.	Paul Tillich`s Philosophy of Culture, Science & Religion. New	
York:	Schocken	Books,	1970,	p.	37.	
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destaca, neste ponto, uma excelente comparação com elementos tácitos 
da ontologia no pensamento de Segundo. 
Se, por outro lado, Tillich não apresenta uma concepção completamente 
idealizada da liberdade, isso se deve justamente à proximidade entre seu 
modo de formular as polaridades ontológicas em relação ao modo como 
Segundo utiliza as polaridades que ele se recusa a considerar metafísicas. 
A relação entre fé e ideologia em Segundo, por exemplo, é análoga à 
relação entre substância e forma em Tillich.30  
Essa	analogia,	de	forma	alguma	indica	identidade	entre	ambos	
porque suas construções e esquemas sobre a relação entre aquilo que 
é real e aquilo que é axiomático os distancia. São esquemas diversos 
neste ponto em razão da não associação essencial por parte de Segundo, 
e, pela não aceitação da distância entre o que é axiomático e o que é 




manifeste uma tendência neste sentido, é necessário ver que isso é ape-
nas	um	elemento	de	uma	relação	dialética	entre	afirmação	e	negação	da	
realidade histórica como expressão do Incondicional – o que Segundo 
também	o	faz.	Em	todo	caso,	a	manifestação	da	Gestalt da Graça sempre 
e somente como realidade histórica, o ideal da teonomia – por mais ide-
alista que pareça -, o conceito de kairós, a compreensão da relação entre 
forma e substância são elementos que mostram uma leitura unilateral de 
Tillich por Segundo neste particular.32
Deve-se notar que estes contrapontos são de difícil discernimento 
no que tange a ideia geral de que os sistemas de Segundo e Tillich se-
jam plenamente diversos. Ambos partem da realidade como um dado ou 
elemento de interpretação, juntamente com uma retomada da crítica ao 
estado social e espiritual humanos. Seus sistemas sempre se mostram 
bastante consequentes, isto é, estão repletos de implicações tão amplas 
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raízes	significativas	e	explicações	que	refaçam	teoricamente	o	quadro	
mais geral das relações e condição humana. 
2 o círculo hermenêutico e as polaridades da correlação
Pretende-se agora descrever o método hermenêutico de Juan Luis 
Segundo, principalmente os elementos que perfazem o conceito de 
“círculo”, providenciando uma interpretação metodológica de seu en-
sino. A segunda parte descreverá as polaridades do método tillichiano 
da correlação, a pergunta humana, se é possível defini-la, e a res-
posta teológica, dois elementos interdependentes que tentam espiralar 
muitos elementos requeridos numa interpretação hermenêutica tanto 
da realidade existencial quanto da realidade revelatória. Ao término, 
serão avaliadas as semelhanças entre os dois métodos e comparações 
em termos das contribuições de Tillich ao método de J. L. Segundo, 
nuanças e diferenciações. 
2.1 Círculo Hermenêutico: aproximação assintótica da verdade
Juan	Luis	Segundo	parte,	basicamente,	de	dois	pressupostos:	o ho-
mem contemporâneo possui um modo de compreensão e um modo de 
linguagem que diferem da tradição e raciocínios tradicionais da teologia; 
e aqueles que afirmam ter fé estão envolvidos em crises sérias a respeito 
de sua fé (fé-em-crise).33 O raciocínio segundiano preocupa-se com o 





iniciais, que não coincidem com o início propriamente dito da TL34, como 
Teologia Aberta para o Leigo Adulto35 seus esforços metodológicos se 
utilizam do evolucionismo de Teilhard de Chardin e o personalismo de 
Berdiaeff.36	Em	todo	trabalho	teológico	deve-se	considerar	dois	pontos	
33	 MONDIN,	Batista.	Os Teólogos da Libertação.	Trad.	Hugo	Toschi.	São	Paulo:	Edições	
Paulinas,	1980,	p.	122.	
34 A partir deste ponto utilizar-se-á a sigla TL para Teologia da Libertação. 
35	 SEGUNDO,	Juan	Luis.	Teologia Aberta Para o Leigo Adutlo.	São	Paulo:	Ed.	Loyola,	
vol. I. 
36		MONDIN,	Batista.	Os Teólogos da Libertação. Opus cit., p. 122. 
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complementares:	o	desenvolvimento	próprio	do	teólogo	e	o	contexto	
de progresso ou desenvolvimento do movimento que este encabeça ou 
participa.37	Assim	como	a	TL	passa	por	fases	significativas,	da	mesma	
forma Segundo necessitou redimensionar a problemática na qual envolvia 
esta teologia, num rigor crítico e avaliador quase incomuns.38   O rigor 
metodológico de Segundo faz-se melhor conhecido através do círculo 
hermenêutico. A expressão “círculo hermenêutico” é originária de R. 
Bultmann	na	interpretação	do	Novo	Testamento.39 Contudo, Segundo a 
utiliza	a	partir	de	duas	condições	necessárias:	
37  J. L. Segundo muito preocupou-se com os pontos de uma compreensão hermenêutica 









Igreja da América Latina tem quatro séculos de existência, durante os quais pertenceram 
a ela muito mais do que três quartas partes da população do continente. Como explicar 
que depois de quatro séculos essa Igreja peça levas e levas de pessoal eclesiástico aos 
países	da	Europa	e	América	do	Norte?	(...)	Quando	uma	Igreja,	estabelecida	durante	quatro	
séculos na quase totalidade da população, não tem nem sequer um mínimo de pessoal para 
suas funções essenciais, não é à ajuda exterior que deve recorrer. Deve perguntar o que 
fez	de	sua	mensagem.	Em	outras	palavras,	tem	que	‘teologizar’,	quer	dizer,	pensar	sua	













debate  teológico na entrada do milênio”. Revista Eclesiástica Brasileira, 63(250),	abril	
2003,	pp.	321	–	323.	
39	 	SEGUNDO,	Juan	L.	Libertação da Teologia. Trad.	Brenno	Brod.	São	Paulo:	Ed.	Loyola,	
1978,	p.	11.	
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Penso que existem duas condições necessárias para termos um círculo 
hermenêutico em teologia. A primeira é que as perguntas que surgem 
do presente sejam tão ricas, gerais e básicas, que nos obriguem a mudar 
nossas concepções costumeiras da vida, da morte, do conhecimento, da 
sociedade, da política e do mundo em geral [...] A segunda condição está 
intimamente ligada à primeira. Se a teologia chegar a supor que é capaz 
de responder às novas perguntas sem mudar sua costumeira interpretação 
das	Escrituras,	já	terminou	o	círculo	hermenêutico40. 
Pelo menos três considerações básicas explicam essas duas condi-
ções. A condição primeira exige uma suspeita das próprias concepções, 
ideias,	 juízos	de	valor	a	fim	de	forçar	a	 teologia	a	dar	respostas	no	
nível do real.41 A segunda condição, por sua vez, é mais do que com-
plementar porque exige da interpretação bíblica uma nova interpretação 
que acompanhe o dinamismo das respostas levantadas por uma nova 
maneira de pensar.42  A terceira consideração explicativa recai sobre a 
própria concepção de Segundo acerca do conceito de libertação e seu 
uso. É mais importante para a teologia da libertação ser libertadora 
do que falar em libertação, isto é, “a libertação não pertence tanto 
ao conteúdo quanto ao método que se usa para fazer teologia frente à 
nossa realidade”.43 A TL para Segundo deve começar pela libertação 
da própria teologia enquanto instrumento de crítica de ideologias rela-
cionadas à fé e à realidade. A TL – por assim dizer – não poderá falar 
em libertação se não se libertou dos vários e conformativos limites a 
que um discurso pretensamente interpretativo se molda à realidade que 
experimenta, não conseguindo dimensioná-la e avaliá-la radicalmente. 
Enquanto	G.	Gutiérrez	usou	a	categoria	da	libertação com aplicações 
renovadoras da eclesiologia, e, por outro lado, L. Boff utilizou-a para 
renovar a cristologia, Hugo Assmann em relação à soteriologia, Segundo 
utilizou tal categoria para renovar a própria teologia.44	Em	que	consis-
te uma teologia liberta? Quatro são os pontos básicos de um círculo 
hermenêutico num	processo	libertador	da	teologia:
40  Ibidem, p. 11.
41  Ibidem, p. 11. 
42  Ibidem, p. 11. 
43  Ibidem,p. 11. 
44	 	MONDIN,	Batista.	Os Teólogos da Libertação.	Opus	cit.,	p.	127.	
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O	ponto	de	partida	do	(novo)	círculo	hermenêutico	teológico	não	é	a	
Bíblia nem a própria teologia, mas a prática social. Ou seja, todo teólo-
go tem uma visão prévia do mundo e da sociedade e uma postura ética 
diante	das	grandes	questões	da	humanidade	que	orientam	(possibilitando	
e	interditando)	suas	perguntas	teológicas	[...]	O	segundo	passo	do	novo	
círculo consiste na suspeita ideológica, ou seja, questionar o atual estado 
de coisas e suspeitar que a realidade não é como as aparências e a cultura 
fazem	crer.	[...]	Na	tarefa	concernente	ao	terceiro	passo	do	círculo,	o	
teólogo pode recorrer às ciências humanas para ajudá-lo a compreender 
como as atitudes humanas estão relacionadas com as estruturas sociais. 
O terceiro e quarto passo do círculo hermenêutico resumem-se em, com 
instrumentos	da	suspeita,	fazer	uma	purificação	do	discurso	teológico.45 
O círculo hermenêutico de Segundo tem por intenção interpretar o 
próprio dinamismo da realidade da vivência e concepções humanas e, 
neste sentido, possui uma aproximação assintótica da verdade.  Segundo 
não	possui	a	pretensão	de	afirmar	a	verdade	plena	e	definitiva	enquanto	
uma interpretação da realidade. A relevância dessa postura hermenêutica 
para	a	TL	possui	inúmeras	aplicações.	Uma	delas	é	o	próprio	processo	
teológico sempre em construção da TL. Algumas vezes Segundo chegou 
a	entrar	em	evidentes	conflitos	com	as	interpretações	de	outros	setores	
da TL por causa de seu espírito iconoclasta.46	Um	processo	de	revisão	
constante se faz tão necessário para uma crítica e uma interpretação, 
que este processo se torna auto-esclarecedor de condições, limites e 
intenções da própria teologia. Outro fator diferenciador neste méto-
do é sua própria estrutura. De acordo com J. Scanonne, a metáfora 
do círculo hermenêutico não faz jus a sua estrutura, porque todos os 
pontos não têm o mesmo valor.47 “Apesar da circularidade, a fé tem 
prioridade e transcende o próprio movimento”.48 Talvez também seja 
possível	identificar	essa	circularidade	por	causa	da	fé	que	surge	sempre	
como pressuposição em suas várias inter-relações com a interpretação 
da realidade. Surge como necessidade que transcende os elementos 
circunstanciais, mas também surge como algo que, dando unidade à 
45	 	MURAD,	Afonso.	A Teologia Visionária.	In:	SOARES,	Afonso	Maria	Ligorio	(org.).	
Dialogando com Juan Luis Segundo. São	Paulo:	Paulinas,	2005,	pp.	71	–	74.		
46	 	Segundo	questionou	a	supervalorização	da	“força	histórica	dos	pobres”	(G.	Gutierrez),	
criticou	aspectos	meramente	retóricos	(como	a	ênfase	na	sabedoria dos pobres em L. 
Boff).	Cf.	RIBEIRO,	Claudio	de	Oliveira.	Teologia no Plural.	São	Paulo:	UMESP,	2009	
(apostila	do	curso	de	pós-graduação),	p.	8.		
47	 	SCANONNE,	J.	C.	Teología de la Liberación.	CFP,	pp.	567s.	Apud:	MURAD,	Afonso.	
A Teologia Visionária.Opus	cit.,	p.	80.	
48		Ibidem,	p.	80.	
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tarefa de leitura e compreensão da realidade e pré-compreensão da 
Palavra de Deus, opera a interpretação, mas não reduz-se a nenhuma 
dessas necessidades, e, por causa dessa necessidade e presença como 
elemento instrumental de encarnação	na	realidade	(guiando	e	fortale-
cendo	o	discernimento),	a	fé	sempre	é	a	prioridade	mais	elementar	do	
círculo hermenêutico do método de Segundo. A fé, então, seria intra e 
meta-histórica, uma fé antropológica, não reduzida a grupos religiosos, 
e,	como	tal	tem	a	função	de	dar	uma	estrutura	significativa	à	existência	
humana, hierarquizar os valores até que ela mesma alcance um valor 
absoluto, diante do qual todos os outros valores devam subordinar-se.49 
Esse	é	o	sentido	em	que	o	processo	hermenêutico	segundiano procura 
apenas uma aproximação assintoticamente da verdade. Seja em razão 
da crítica e análise da realidade social, seja em decorrência da crítica 
às ideologias que circunscrevem a fé, e, ainda, seja por motivo de 
uma revisão interpretativa dos textos bíblicos, essa aproximação da 
verdade	nunca	é	absoluta,	mas	se	refaz	constantemente.	Este	processo	
hermenêutico impede, assim, uma constituição de verdades congeladas à 
horizontes que não forneçam um esforço utópico prático, em prol da li-
bertação humana mais radical, a libertação da teologia para que a saúde 
“espiritual” do ser humano dentro de suas condições históricas não seja 
relativizada sob a constituição da realidade de interesses mantida oculta, 
mas no domínio maior destes seres humanos, pois, conforme Segundo, 
sempre há pressupostos, os interesses por trás de todo o processo cria-
tivo denotam que não há “neutralidade” ou “imparcialidade”.	E	ainda	
sim tal empreendimento se torna apenas uma aproximação da verdade 
em decorrência do fato de que já está presente nesta hermenêutica, neste 
sentido,	o	interesse	de	libertar.	“Está	no	destino	de	toda	hermenêutica	o	
levar consigo uma parcialidade consciente ou inconsciente [...] mesmo 
quando pretenda e creia ser neutra.”50
49	 	AHLERT,	Alvori.	Fé antropológica como ponte entre fé e ideologia em Juan Luis Se-
gundo.	In:	Teología	y	Vida,	vol.XLVIII	(2007),	p.	328.	
50 	SEGUNDO,	Juan	L.	Libertação da Teologia. Opus	cit.,	p.	32.	Em	outra	passagem	do	
mesmo livro, Segundo, de forma bem direta, explica a relação entre processo hermenêu-
tico,	a	história	e	a	teologia:	“Uma	teologia	libertadora	é	necessariamente	uma	teologia	
histórica, apoiada em perguntas que surgem do presente, e não arrastando perguntas 
metafísicas ou universais passadas, de geração em geração, por tradição [...] Somente 
uma comunidade cristã com grande sensibilidade histórica pode proporcionar a base para 
tal teologia libertadora”. Ibidem, p. 46. 
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2.2 Pergunta humana e resposta divina: como se dá a pergunta humana 
e como a teologia deve respondê-la?
O conceito que Paul Tillich tinha sobre a natureza do método e 
seu	emprego,	não	pode	ser	classificado	como	algo	técnico	ou	mecânico.	
Para Tillich todo método deve subscrever a própria natureza daquilo que 
pretende	interpretar.	“Um	método	não	é	uma	‘rede	indiferente’	com	que	
se prende a realidade, mas um elemento da própria realidade”51.		Esta	
concepção	de	Tillich,	segundo	Ênio	Ronald	Mueller,	é	uma	influência	
de Gadamer acerca das relações entre verdade e método. 
Para Gadamer, a moderna insistência em questões metodológicas repre-
senta um falseamento da noção humanística do saber como processo de 
formação da personalidade, de sabedoria pessoal como acesso à verdade, 
mais que procedimentos metodológicos.52 
O método que Paul Tillich concebeu como instrumento, em sua 
ampla análise teológica da realidade, foi o método da correlação. Tilli-
ch, como pressuposição metodológica, entende que a necessária relação 
divino-humana já é em si mesma uma correlação. O encontro divino-
-humano deve ser concebido como uma realidade para ambas as posi-
ções.53 A preocupação de Tillich na confecção de seu método teológico 
considera as polaridades – divino-humana – como interdependentes. 
Ao usar o método da correlação, a teologia sistemática procede da se-
guinte	maneira:	faz	uma	análise	da	situação	humana	a	partir	da	qual	
surgem as perguntas existenciais e demonstra que os símbolos usados 
na mensagem cristã são as respostas a estas perguntas.54 
Em	um	primeiro	momento,	para	Tillich,	deve-se	partir	das	pergun-
tas	provenientes	da	situação	concreta	da	existência	humana.	Mas	tais	
perguntas não podem e nem devem ser generalizantes. Devem partir de 
uma	análise	filosófica	da	condição	humana.	Deve-se	fazer	excepcional	
seleção de materiais disponíveis através dos quais é possível perceber 
51  TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. Tradução Getúlio Bertelli e Geraldo Korndörfer. 
São	Leopoldo:	Sinodal,	2005,	p.	74.	
52	 	MUELLER,	Ênio	R.,	BEIMS,	R.	(org.)	Fronteiras e Interfaces: o pensamento de Paul 
Tillich em perspectiva interdisciplinar. São	Leopoldo:	Sinodal,	2005,	p.	41.	
53	 	TILLICH,	Paul.	Teologia	Sistemática.	Opus	cit.,	p.	75.
54 	Ibidem,	p.	76.	
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a auto-interpretação criativa do ser humano em todos os âmbitos cul-
turais.55  O objetivo é que, em primeiro lugar, a necessidade humana se 
faça sentir como preocupação real. Sua insistência nesse aspecto fora tão 
grande que Tillich rejeitara todas as posturas que não considerassem a 
gravidade e a autonomia do polo humano na relação divino-humana.56 




de submeter todo este trabalho escrutinador aos conceitos teológicos. 
Ainda	sim,	“como	teólogo,	ele	não	determina	o	que	é	filosoficamen-
te	verdadeiro.	Como	filósofo,	não	determina	o	que	é	teologicamente	
verdadeiro”.57 O trabalho teológico, em Tillich, procura, neste aspec-
to, o sentido existencial da pergunta humana, a qual nem sempre se 
objetiva.	Nem	sempre	é	uma	“verdade”	no	sentido	objetivo,	em	razão	
da própria condição humana de não perceber a própria pergunta que, 
implicitamente está fazendo. Por outro lado, não se pode “dissecar” o 
ser humano em sua condição existencial. É neste sentido que – talvez 
seja	possível	afirmar	–	para	Tillich,	deve	haver	uma	progressiva	apro-
ximação entre a verdade acerca da situação humana e a verdade da 
resposta teológica.58 O elemento chave para entender seu pensamento 
neste aspecto reside na unidade ontológica da realidade. O esforço de 
Tillich em descrever – até mesmo inserido no quadro progressivo de 
aproximação das polaridades no método da correlação – é uma tentativa 
de	justificar	a	necessária	reunião	de	algo	que	está	separado:	a conditio 
humana e a revelatio. Tillich religa dentro de um necessário telos, a 
necessidade e a manifestação. O encontro divino-humano é marcado 
por estes dois aspectos que se tornam propositais, isto é, um vive em 
55	 	Ibidem,	p.	77.	
56	 	Confira	a	crítica	de	Tillich	com	K.	Barth	em	seu	artigo	“What	is	Wrong	with	the	‘Dialec-
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função do outro, não obstantes sejam autônomos.59 Como a resposta 
deve ser dada através da revelação? A reposta é proveniente da mensa-
gem cristã. Os conteúdos desta resposta não provêm das perguntas, mas 
a resposta é “ditada” à existência.60	Neste	ponto	Tillich	teve	o	cuidado	
de fazer a distinção entre conteúdo e forma no que diz respeito à re-
velação bíblica. A resposta provém do conteúdo da revelação bíblica, 
mas a forma com que esta resposta deve ser apresentada é dependente 
da estrutura das perguntas às quais responde61. A tentativa de Tillich 
é metodologicamente tão radical, quando correlaciona as polaridades 
divino-humana,	que	afirmou	dentro	desta	discussão	metodológica	que	
“Deus	é	a	resposta	implícita	na	questão	da	finitude	humana”62.  
2.3 Semelhanças e relações possíveis
Duas semelhanças e duas relações possíveis entre o círculo her-
menêutico de J. L. Segundo e o método da correlação de Tillich podem 
ser sublinhadas63. A primeira dá-se no horizonte existencialista no qual 
os	dois	teólogos	estão	inseridos	em	seus	discursos.	Nem	sempre	este	
horizonte existencialista é tão evidente no caso de J. L. Segundo como 
em	Tillich.	De	acordo	com	Eduardo	Gross:	
Em	todo	caso,	é	manifesto	que	a	preocupação	de	Segundo	é	elaborar	
uma forma de relacionar a mensagem da revelação cristã com a situa-
ção existencial do ser humano. Se Tillich fala que a correlação deve ser 
elaborada em relação tanto à situação existencial histórica, parece claro 
que o acento das suas formulações concretas está na ontologia; enquanto 
isso, no caso de Segundo, mesmo que haja vários elementos que apontem 





levar em conta a situação	em	que	se	encontra	o	destinatário	da	mensagem.”	PINHEIRO,	





63  As comparações aqui apresentadas bem como alguns enfoques críticos devem-se à 
pesquisa	de	GROSS,	Eduardo.	A Concepção de Fé de Juan Luis Segundo. Tese de Dou-
torado.	São	Leopoldo,	RS:	Instituto	Ecumênico	de	Pós-Graduação	em	Teologia,	1997,	
p.	295	–	299.		
64  Ibidem, p. 296. 
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O caráter existencial explícito em Tillich e implícito em J. L. Se-
gundo demonstra-se pela rigorosa necessidade do expediente humano 
pelas respostas teológicas. Ambos, notoriamente, trabalham abertamente 




da separação entre o estados essencial e existencial da vida humana.65 
Mesmo	assim,	não	é	uma	teoria sobre o ser humano que prevalece em 
ambos, mas a descrição da existência em suas formas e experiências 
mais	radicais.	Neste	ponto	J.	L.	Segundo	interpreta	a	condição	humana	
a partir de uma leitura histórica e contextual sob o pano de fundo de 
seu desenvolvimento bio-psíquico-histórico. Para Paul Tillich, a ques-
tão existencial é provinda da análise da condição humana sujeita a 
alienação, a perda essencial do ser, o afastamento de seu fundamento 
essencial, sendo que agora, o ser humano está sujeito a uma existência 
que busca seu sentido originário.
A	capacidade	do	ser	humano	de	fazer	perguntas	a	respeito	do	infinito	ao	
qual pertence é sintoma, a um tempo, da unidade essencial e da separação 
existencial	do	homem	finito	em	relação	à	sua	finitude:	sem	união	não	
poderia questionar, sem separação não poderia não deveria interrogar. 
As	respostas	encontradas	no	evento	revelador	só	serão	significativas	se	
forem correlacionadas com questões que dizem respeito à totalidade da 
nossa	existência	e,	por	esse	motivo,	identificam-se	conosco.66
O existencialismo em Tillich configura a forma e a direção da 
pergunta humana em relação às necessidades mais absolutas expressas 
na necessidade de Deus em sua própria condição histórica. O méto-
do da correlação é uma tentativa de evitar a falta de mediação entre 
o	caráter	existencial	da	vida	e	a	revelação.	“Sua	teologia”	–	afirma	
Etienne	Higuet	–	“é	teologia	da	mediação	(Vermittlungstheologie)	no	
sentido mais amplo da palavra, em sentido crítico e construtivo”67. A 
65	 	No	capítulo	anterior	estes	temas	foram	tratados,	ainda	que	de	forma	bastante	resumida.	
66	 	HIGUET,	Etienne	Alfred.	O Método da Teologia Sistemática de Paul Tillich – A relação 




Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 26 - Dezembro de 2014
Paulo Ronaldo Braga Leal156
segunda semelhança vem como extensão e alcance da primeira seme-
lhança, refere-se “às implicações que o método da correlação acarreta 
no que se refere à imagem de Deus e particularmente ao modo de se 
compreender a sua revelação”	68. Tillich e J. L. Segundo compreendem 
a relação entre Deus e o ser humano como uma forma de dependência 
quando da ocasião da compreensão da revelação69.
Tillich faz a ressalva de que a dependência a que Deus precisa se subme-
ter em relação ao ser humano para ser compreendido por este se limita a 
Deus enquanto manifesto. A natureza abismal de Deus, por outro lado, 
resguardaria sua total independência em relação ao ser humano, motivo 
pelo qual ela também lhe é incompreensível. Segundo, por outro lado, 
fundamenta a dependência a que a revelação divina se submete para a 
compreensão humana no amor de Deus, de forma que a própria revela-
ção se manifesta como auto-esvaziamento de Deus. O centro mesmo do 
cristianismo	está	na	afirmação	de	que	esse	amor	enquanto	auto-entrega	
é o valor fundamental a ser exercitado70.
A diferença entre ambos reside no lugar e permanência da cate-
goria de mistério	no	conceito	de	Deus	nesta	relação.	Não	há,	todavia,	
em J. L. Segundo a permanência do conceito de mistério divino como 
há em Tillich. O que não se conhece de Deus, de acordo com a ótica 
de J. L. Segundo, deve-se ao seu caráter pessoal livre, sua liberdade 
de decisão, pois Deus já revelou-se essencialmente através do amor71. 
Tillich, por sua vez, entende que o caráter abismal de Deus protege sua 
total independência em relação ao homem.72 A natureza divina enten-
dida como abismo carrega em si as peculiaridades de jamais se tornar 
propriamente	estável	nas	condições	limitadoras	e	finitas	da	realidade	
humana, ultrapassando todas as conotações mais elevadas, mas, ain-
da sim, manifestando-se dinamicamente, além das esferas comuns de 
experiência,	comunicando	significado	e	sentido	ao	homem.	De	acordo	
com J. Adams, o conceito de “abismo” em Tillich “carrega uma dupla 
conotação:	dinâmica	positiva,	inesgotável,	tranquila	e	ruptura	dinâmica	
e ameaçadora”73. Tillich compreender o ser de Deus como o “abismo 
68	 	GROSS,	Eduardo.	A Concepção de Fé de Juan Luis Segundo. Opus cit., p. 296. 




73	 	ADAMS,	James	Luther.	Paul Tillich`s Philosophy of Culture, Science & Religion. New	
York:	Schocken	Books,	1970,	p.	32.
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do ser” na linha de Jacob Böhme e dos primeiros pais da igreja. Tal 
expressão	tem	o	poder	de	desintegrar	conceitos	estáveis,	definitivos	e	
apenas	aponta	para	o	caráter	unívoco	da	divindade.	Isto	significa	que	
o Deus uno não é uma forma de conhecimento especulativo, mas exis-
tencial. Para tanto, Tillich analisou a frase de Irineu, “Sem Deus não 
se pode conhecer a Deus” como prova de uma necessária circularidade 
hermenêutica que a pergunta por Deus possui de forma implícita.74 To-
das as vezes que Deus e o homem se encontram, como na relação pre-
tendida no método da correlação, não só a relação é real, mas o mistério 
divino permanece como fonte constante e absoluta das necessidades 
humanas. Além da diferença apontada, o método da correlação oferece 
uma	clarificação	da	proposta	de	J.	L.	Segundo.	A	distinção	tillichiana	
entre	análise	filosófica,	ontologia	existencial	e	a	resposta	teológica	ao	
resultado dessa análise, colocaria as questões de Segundo a respeito 
das teorias evolucionistas num espaço próprio, contextualizaria sua 
perspectiva	teológica	dentro	do	arcabouço	científico	sem	relativizar	a	
teologia no âmbito das ciências empíricas.75
Uma	alternativa	a	partir	do	método	da	correlação	proposto	por	Tillich	
seria analisar as descobertas das ciências físicas e biológicas enquanto 
manifestação da busca por sentido por parte do ser humano. O constante 
vazio	que	as	análises	científicas	encontraram	a	respeito	das	origens	fun-
damentais da existência tanto física quanto biológica não deveriam, no 
entanto, ser preenchidas nem mesmo com uma possibilidade de existência 
de Deus, mas	sim	apontar	para	a	finitude	tanto	da	existência	quanto	do	
próprio conhecimento que se tem dela.76
Tillich jamais acatou qualquer possibilidade de tratar as outras 
áreas do conhecimento, além da teologia, como áreas que devessem 
necessariamente	refletir	o	que	a	teologia	diz	de	forma	direta	(e	vice-
-versa),	a	razão	dessa	postura	–	além	de	outros	elementos	próprios	do	
sistema de Tillich77 – dar-se-ia porque ele mesmo sabia do caráter am-
74  TILLICH, Paul. História do Pensamento Cristão. 2a Ed.	Tradução	de	Jaci	Maraschin.	São	
Paulo:	ASTE,	2000	p.	60.	
75	 	GROSS,	Eduardo.	A Concepção de Fé de Juan Luis Segundo. Opus cit., p.298.	
76 	Ibidem,	p.	298.
77  Como por exemplo, sua noção de fronteira entre as realidades e áreas do conhecimento, que 
não	comportam	autoridade	definitiva	uma	sobre	a	outra,	mas	mostram	o	caráter	complexo	
da	própria	realidade	em	suas	várias	formas	e	expressões.	Pode-se	afirmar	também,	neste	
sentido,  sua noção de verdade, sua noção de ambiguidade, o conceito de alienação, etc. 
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 26 - Dezembro de 2014
Paulo Ronaldo Braga Leal158
bíguo	da	ciência	e	dos	postulados	científicos78. O que se deve entender 
neste ponto de contribuição à tentativa sistêmica de J. L. Segundo é 
que a busca da ciência pela verdade já aponta para a questão e iden-
tidade da verdade em si mesma, que se manifesta de forma última na 
experiência humana79.
3 conclusão: correlação libertadora? Ou construção critíco-
-ontológica da realidade bio-religiosa-social?
A conclusão desta pesquisa não visa forçar os dois sistemas apre-
sentados, de tal forma, que um terceiro sistema venha a ser apresentado. 
A guisa de conclusões inacabadas – pois na pesquisa a inter-relação 
entre Segundo e Tillich obedece uma visão pouco criticada, porém, 
apenas esquemas confrontados – estabelecer-se-á alguns pontos de des-
taque sobre o que se apresentou de ambos. 
Em	primeiro	lugar,	seus	métodos	buscam,	a	seu	próprio	modo	e	
de acordo com seu escopo, uma fundamentação muitas vezes radical 
para seus próprios contextos. Ambos foram tratados como subversivos 
no campo teológico. Como teóricos viam a necessidade de fundamentar 
não apenas a teologia enquanto novidade, mas, sobretudo, a teologia 
como um conhecimento interventor e interpretativo da realidade. A 
constante revisão do elemento ideológico na fé por parte de Segundo, 
e os elementos fronteiriços no pensamento de Tillich são sempre con-
sentâneos em todas as suas postulações críticas à teologia tradicional. 
Tentaram superar o poder das contradições e, em decorrência exata-
mente	disto,	refizeram	constantemente	muitas	questões	e	posturas	que	
uma teologia condicionada pelo tempo e condições sociais jamais se 
importaria em refazer. 
Em	segundo	lugar,	torna-se	impossível	dissociar	seus	esquemas,	
por mais teóricos que se apresentem, de um poder interpretativo e 
escrutinador	da	realidade.	Exibem	tamanha	preocupação	em	falar	ao	
homem atual que, se tal empresa falhasse, a abertura em seus próprios 
esquemas propiciaria recolocações e auto-correções. Isto indica que o 
78  Durante o quadragésimo aniversário da revista Time	(6	de	maio	de	1963),	Tillich	apre-
sentou	a	palestra	“A	ambiguidade	da	perfeição”	na	qual	declarou:		“É	de	minha	convicção	
que	o	caráter	da	condição	humana,	como	o	caráter	da	vida	em	geral,	é	o	de	‘ambiguidade’:	
a inseparável mistura do bem e do mal, do verdadeiro e do falso, de forças criativas e 
destrutivas	–	tanto	individuais	como	sociais.”	Apud:	CRUZ,	Rodrigues	Eduardo	da.	A	
Dupla	Face:	Paul Tillich e a Ciência Moderna, ambivalência e salvação.	São	Paulo:	
Edições	Loyola,	2008,	p.	34.		
79	 	GROSS,	Eduardo.	A Concepção de Fé de Juan Luis Segundo. Opus cit., p.298.
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caráter sistêmico de seus métodos não pretendia ser absoluto, porém, 
uma urgente necessidade crítico-construtivo-teórica, um instrumento, 
como espadas de dois gumes utilizadas por personalidades iconoclastas.
Em	terceiro	lugar,	seus	métodos	podem	ser	coligidos	quando	se	
procura atingir uma dada situação histórica. É evidente que tal tenta-
tiva não poderia jamais representar uma comparação forçosa. Deveria 
representar o que eles tentaram originalmente, um esforço de tratar 
os mais sérios problemas humanos e a condição de alienação, perda 
de sentido, subjugação e desterro humano. Comparados devidamente, 
Tillich e Segundo afetam a realidade em pontos tão singulares – como a 
relação entre economia, ética, ideologia, fé, justiça e pecado – que suas 
perspectivas renovariam não apenas o caráter apologético da teologia, 
mas lhes conferiria a autoridade profética que falta diante dos pode-
res que se apresentam como plenamente consistentes com a realidade 
estabelecida.  Retomariam assim todo apelo autêntico à consciência 
necessária de libertação que envolve o próprio ser da teologia e a 
teologia de todos os seres.
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